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BRADO CONSERVADOR 

" «to- C í o r r è l o 

Chamámos a attenção dos nossos lei. 
teres para a copia dâ sentença, profe-
rida pelointegerrimo juiz de direito da 
cotriferéa, o Sr* dr. Francisco José Car-
idoso Guimarães, no procçíso instaurado 
co&tta ò agente do correio publico 
destã/cidade ô Sr, Joéô Antônio de Oh-
Veira rBarrei, em virtuáè de denuncia 
do adjunto do promotor publico desta 
mesma comarca, pelo supposto çrime 
de responsabilidade, e que vae ptibli-
cada em lugar competente. 

Quem lèr a sentença do Sr. dr> 
CardòioGuimaraes, e tiver noçâe do 
regulamento dos correio», lia do por 
força * convencer-se da justiça com que 
procedeu essa autoridade, e dos prin-
cipios jüridícos em que 9e ella baseou 
para efes^ronuneiar o empregado pu-
l>lico se foi austero em nSo entre* 
garj aêç^áfei formalidades legaes, uma 
correspondência .registrada, que veiu 
parar em sua repartição, fê-lo do ac-
cordo com o 71 do referido regu-
lamento, cujas disposições foram, no 
cáad èrii ^üestftoj restrictamente obser-
vada*. ; 
• 4 ' rVv'}v-v *. - > 

P a peça alludida, pois, se vê clara-
mente que só o odio e o espirita de vin-
gança, acoroçoadoe peta demasiada con-
descendencia do adjunto do promotor, 
publico para com seu tio,que se julgon 
off&adido em seus direitos > poderiam 
enxergar crime em um acto autoriâa 
do |W>r lei* 

E é tal a semratão com que tem 
alguém querido desabonar' o caracter 
probidoao do agente do correio, a qüe 
nos referimofc, que, esmerilhando-se 
todo o sou proceder, em quahdado do 
empregado publico, no intuito de ob-
ter-ae a soa demissão para íina in^on-
fessav«íft, nenhum facto descobriam 
oa sc^ç dpsaffectps, a não *er aquell« 
qiie deu lugar uo celebre processo que, 
•^Híi quebraria 
do encontro & espada da justiça, a 
quali merçê de Deuà(, nem sempre 
eetá confia4a á mãos marcenarias. 
1 Pkrab portanto, aô nosso amigo 
o Sr. José Antonio, pelo triumpho 

esplendido c glorioso acaba do 
alcançar contra os s3tis dotractores, om 
quaes, so poderam, por uuredos.o pa-
tranhas, conseguir a tua demiesao, em 
quò só incluiu o espirito do. partido? 
não poderam por meios legaes macu-
lar a sua honra e a sua reputação, 
qualidades estas que lho ficaram, ille-
Sàs antó o manejo indecoroso que com 
tanto desabrimento se poz om jogo. 

S. ÍViu!o? c nuo so a d^moris-
» 

irar o atrdso on\ .q'u<j se acha entre 
wh a instrucçao' pablica ; pugnando 
polo sí;u increinento e progresso. 

A Rtip\tblica} qua ao publica na ca-
pital do. Rio de Janeiro, o so occupa 
de ádvoçar a forma do governo re 

A religião c o temor de Deus sao 
os maïs solides fundamentos da-repu-
f 11 Í» Ml il ^ A « if n 1 rt .ir»»i v̂  A iVt ni-..-. J * rf-i vu<yuu Uu ÛlVÍ̂ UOi uiâ lOLl CtUW , U v 
mais seguro abono de sou caracter 
incorruptiveL 

Se o temor do Deus e a religião 
o nSto guiam, é moralmente impossí-
vel que as paixSes o nao extraviem. 

O temor do Senhor seja sempre Com 
vósco, dizia o Santo Rai Josauhat acs 

' * * 

juizes, que estabelecia p-ara adminis-
trarem a justiya cm seu nome. 
\ 'Nos felicíssimos tempos da magis-
tratura, os homens, que mais neila so 
assignalavam, oram religiosiásimos ; e 
muitos dellcri nao o mostraram só por 
sua vida exemplar, o por sou3 exem-
plos dpiedade, mas por seus exc^i-

* 

lentas escriptosi, 

(Conselheiro Bastos.) 

N O T I C I Á R I O 

Kl > /t A o,t V 

pit Ui tL-n ii(/. 
O Telefjrctpho, quo sc publica na ci-

dade de S/Luiz, capital do Maranhão, 
jornal semanario o o&lrenuo deietf" 
sor dos pricipios conservadores-

oMlonilor do Norte, porhulíco 
dedicado ao intere^se moral e inato-
"ríal, e a que se dá publicidade na cí* 
dãde de Mandos, da província do Ama-
zonas . 

Apreciamos, e agradecemos cordl-
almenle as obsequiosas offart&s que 
,.1 - ^ A. . 11 ' : « » .í r4 lt f \ í» 

Uli ÜÜUC3 li 14IJHOITJO ilUO ll/w'-'i atll Vk» ** vo . 

sos illustres collegas da imprensa, 
com os quaes guardaremos a regra 
observativa da .reciprocidade en.vian-
"do-lhes o nosso humilde h ^blornada,-
rio. 

Damos hujó ein contínuaeao a epitho-
me ád vida do Padre Antonio »Vieira,que 
por aííukncia de matéria lí ára intci4-
nnnpida desde o numero,. 51. 

Taaibem per íalta do espaço temos 
deixado do dar publicidade a carta 
que nos dirigiram os iIlustrador redacto-
res do periódico—Monitor Snl-lUinei-
r0>— o que hoje fazemos, chamando 
para ella a atteneao dos nossos leito-
res, aoe quaes igualmente convidamos 
para que se dignem trazer ou mandar 
ao c&criptorio da nossa redacção qual 

tani grandiosa , • 
. Ror nossa-partb pr^staremoâ da me-

lhor Vuittade o nosso humilde buntiúrso. 

cia,—Só aíío^a rcccbeuios a carta, vf 1 

que hoj<v registramos cm nossas cd 
lumnas, e qüe. no.s dirigiu a directo-
ria da Bibiioíheca, ua itaqui cru S. 
Pedro do Rio-Grande do Suh para, a 
qual temos constantemente enviado o 
rmsso obscuro pòriodieo, 'desde que 
iss<> íios foi obsequio-saiuente exegido 
neU mesnja directoria. 1 • • * - < 

Sentindo que nao teuhaih, chegado' 
todos'os numerosa snu destino, entâ  
mos promptos a ünviar de novo 0« qiu> 
faltarem para complemento da eoJloe-
çao, apenas nos sejam idhís iudieados. 

í m j l i ^B^Ét — Alem dos jornaes 
nue costumava mos recebsr, fomos ob-
sequiado3 com a remessa dos seguin-
tes periodicos ; 

A Gazeta Rio-Clami&e, publicada 
esa S. Jeào do Rio Claro, n<v província 
de Minas Geraes, orgJo progressista, 
destinado aos interesses da agricul-
tura, commercio e instrucçSo publi-

pca. 
orgào do Club4 Litterario 

da cidade de Santos, na província de 

rNt^MSii?*. - - Por descuido dore' 
visor do nosso jornal sahiu este cm o 
seu passado numero —58—cnm data 
de i l de Fevereiro, quando devern 
ter a de 11 de Março, d a n d o - u o 
mesmo numero ainda outro eniraua o 
de datífc ua noticia sob a epigraphe-
ÍSovo papa— onde, em logar de di-
zer-so que o Papa n^vamento eleita 
sob o noiv.e de L-ao Xi l f , nasceu a '2 
de Março de 1ÔJ0, que é a data real 
do seu nascimento, escreveu-se erra-
damente o anno de 1840, como pare-
ce também ter escripio o Viário de 
Pernambuco* 

SímVfiílíiss . . —- Ksta 
mos auiorisados a declarar qucí ni\n 
c exacto que ainda nao tenha noa-
so amigo, o Sr. Antonio Soares de 
Macedo, prestado juramento e tomado 
posso do cargo de vereador da camara 
municipal desta cidade, em cujo carac-

quer donativo com que queiram CQn-{ter attestou a jnconvenieuciu de exis-
correr }«aTa a orccçao de uiu tumulo a 
Jose de Alencar, primeiro litterato do 
iir<i«í| r» í\ ímín Tní>mnv»íi devem todos , v 

os brasileiros render a homenagem ae 
reconhecimento o admiração, a que 
tc*.m jus esse nosso compatriota, que 
ioga á sua posteridade um nome iur-
morredouro por seu saber o illustraçao* 

A acç?io é nobre, e por isso ospe* 
ramos que os assuensos, cm cujos co-
rações palpita o sangue patriótico que 
deve animar a todo brasileiro, con-
correrão para a reali: af;r»o ideia vii-nvl. 

tir no lugar somente a botica do Sr, 
João Faria, quando havia uma ou-
tra cm melhore* condie.oes—a do Sr, 
Palmerio— li tanto ae convenceu des-
ta verdade o proprio Sr. Faria, qu ,, 
apenas viu burlados todos os seus pia-

*"> intiiUn flit í̂ rtlinii' n l.nfw<n> ] ,, U,. 
«e iCviiar a üctiea ^r. 

Palmerio, com quem tem consciência 
de níio poder competir i\a arte da phar-
rnacia, tratou do improvisar r.c mexlico 
homezopathaj, como taboa de salvado 
para o nauíragio ^v: loiro jol^v! i 

Mr*. 
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E se o 8p. Jo3í> Faria quiser ver 
com os seus proprhs olhe* o termo do 
juramento © posse do Sr, Soares, o nao 
quiser cahir com os cobro» requeren-
do uma certidão, peça a sau cunhado, 
o Sr» Adelpho, secretario da camara 
que, acreditamos, irôo se negará a sa-
ciar a infrene cobiça dos nervos vi-
suaes do Sr, Faria ; o então verá s.m. 
qua ainda desta vez envidou de falso. 

C l i n Vi» « . — Cessaram do todo as 
que cahiram no principio do corrente 
mez, já indo para mais de 15 dias que 
n3o soltam as nuvos uma gotta da-
gua. 

As poucas lavouras, que ainda che-
garam a n&scer, estão sendo devora-
das pela peste da lagarta ; o primei-
ro que se façam novas plantações, vao 
se passando os niezes de inverno, até 
que ficara1 de todoextineta a esperan 
ça de colheita por mais este anno. 

S%o tristes e medonhas as scenas 
que a cada moinento se reproduzem, 

A commissâo de soecorros públicos 
desta cidade, ha muito, que nao rec3-
be Um só fardo de generos a li menti-
cios para distribuir com as -victimas 
da secca ; o povo anda em desespero : 
por isso que, quem avesou-se ao pao 
do governo e dos particular®?, já nao 
sabe mais viver de outra cousa, quo 
»So seja a esmola e a rapinagem. 

O governo vao pouco a pouco fe-
chando & porta abs famintos, c os par-
ticulares já nao podem tirar o boca-
do da boca para remir a um sem 
numero do necessitados. 

Assim ! . . . , quem sabe onde isso ira' 
parar ! 

A fome arrasta o homem ao des-
espero, e este desconhece todos os pre-
ceitos. 

Deus e sõ Dou s nos poderá acudir 
em transe tam angustioso. 

liontem conderonavamo» o ^s^uïà 
da emigração forçada, e hoje por força 
das circumstancias somos lavado* a 
crer queé essa a única medida que nos 
pode salvar, se ainda ha, humanamen-
te faltando, meiu possível de sal/ação. 

P r e s i d e n t e s n o v a m e n t e 
iicMâieiitl«** : 

Do AMAZONAS, Barão de Mara-
oajii. 

Do PARÁ, dr, José Joaqv.iip do 
Carmo, 

Do MARaNHÃO, dr. Prado Pi~ 
mantel. 

Do PIAUHY, dr. Sancho de Bar 
ros Pimentel* 

Do CEARÁ, dr, José Julio de 
Albuquerque Barros. 

Do RIO-GRANDE DO NORTE, 
dr. Eliseu de Sous* Martins, 

Da PARAHYBA, dr, Ulissos Ma-
chado Pereira Vianna. 

De PERNAMBUCO, dr, Adolphe 
de Barrot» Cavalcanti do Albuquerque, 

De ALAGOAS. dr, Francisco de ! 
Carvalho Soares Brandão. 

De SERGIPE, dr. Francisco lide 
fonso Ribeiro de Menezes. 

Da BAHIA. BarSo de Homem de 
Mello. 

Do ESPÍRITO SANTO, dr. Ma-
noel da Silva Mafra. 

Do RIO D E JANEIRO, Visconde 
de Prados. 

De S . PAULO, dr. JoSo Baptis-
ta Pereira. 

Do P A U A N A ' , dr. Rodrigo Octa-

vio^âe^ïivólra Ktnezes. 
Do W O - G R ANDE DO SUL, dr, 

A n à | p de Moura Marcondes An* 
d r a S r 

Etíí MINaS -GE RAES, conselheiro 
Francisco do Paula da Silveira Lôbo, 

Faltou darmos as nomeaçSea dospre 
sidentes de S. Catharina, Goy az e 
Matto Grosso, que níio encontrámos 
em nenhum jornal. 

wv {jt-r -Yaa^S1-'?! 
Tendo pedido e alcançado demissão do 
cargo de inspector da thesouraria pro-
vincial desta província o nosso amigo, 
dr, José Alves da Silva, foi nomeado 
para o substituir o capm. Enéas Leo-
cracio de Moura Soaros, caracter si-
sudo e honrado a toda prova. 

Felicitamos o nomeado, de quem so-
mos particular amigo, i o 

C,1 oSís? —Foi nomeado col-
lector das rendas goraes o provinciaes 
da freguezia do Triumpho o nos.o 
amigo Jefferson Clomentino Correia, 
quo a nosso ver reúne as qualidades 
precisas para bem desempenhar o car-
go de que ee acha investido. 

—O Sr, Manoel Lins Cal-
das Sobrinho fez publicar a que reci-
tou em versos sobre a campa de sua 
prima a Exra, Sra, D , Francisca 
Eulina Lins Caldas, fallecida nesta 
cidade no dia 16 do corrente, 
. Agradecemos a offerta que do uiíi de 

seus exemplar«» nos fez o seu autor. 

V3s r-. 
l/i A I* X oi ItclUiMUW 

Chegou de sua via-
ĵ ULll X oi ItclUiMUW ' \J H03S0 flííll^) 
oap. Joaquim Becerra de Araújo Ca-
tu» l/m t-i tí 

Comprimentamo-lo. 

- Acha-se marcado o dia 
8 do Abril proximo vindouro para ter 
logar a 1 ^ sessão ordinaria do jury 
deste termo no corrente anno do 1878, 
e para cila foram sorteados os se-
guintes juizes de facto : 

A dolpho Carlos Wanderley. 
Antonio Correia de M^ne^s, 
Antonio José de Oliveira* 
Antonio Barbosa Pimentel,-
Dr, Alvaro Fragoso de Albuquerque. 
Alphou Lins Wanderley. 
Francisco Casimiro de L^mos. 
Genni no C. Alvares da Costa. 
GalJ ino dos Santos Lima. 
Hermenegildu*FeiTt?ira Pinto. 
Dr, Ignacio Dias de Iyic^rda, 
José Soares dc Macedo. 
José Gomos de Amorim. 
Jopó R. Ferreira Sobrinho. 
José Barbosa Pimentel, 
Josç Maria da Custa Pessoa. 
Josá Martins de HA Filho. 
Joaquim do Sá "Leitão. 
Joaquim B. de Araújo Cavalcanti. 
Joaquim José Fructuoso. 
João Soares de Muco lo . 
João Duarte de Azevedo. 
João R# Ferreira do Carvalho. 
João Candido Maciel de Brito. 
Jeito Martins da Costa Sobrinho. 
Joào Vicente d;i Fonseca. 
João Carlos W;;nd-»rley Filho. 
Joíio Antonio de Faria. 
L z da F . e Silva Sobrinho. 
Luiz A . Freire do Carvalho, 
Aianoci íviaeiei ue nruo. 
Manoel Lins Caldas. 
Manoel Pereira Guimarães. 
Manoel E. Ferreira de Carvalho. 
Munoc! L . Freire do Carvalho-
Manoel C. Lins Pimentel. 
Manoel Maria da Apresentação, 
Manoel R. Ferreira Sobrinho. 
Manoel Marrciro Pessoà. 
Manoel Pio Lins Pimentel, 
Mano d Tavares Vareüa Burca. 
Palmerio A . Soares de Amorim. 
Roberto Vieira de Mollo. 

ThoiQâz J o J r d ^ c n a . 
Thofliaa Modrigmß L o p ^ 
Torquato A» d*jOliveira 
Vicente ^ r M i r f i b Ca 
Vicentü Ferro 

^ « S i e ^ i l l l t ó i l l o » . — Victimü dtí 

ch : onicos padeciruentos, falleoeu no 
dia 25 de Fevereiro ultimo,, na cida-
de do Recife, o na idade de annos, 
o dr. José Maria do Albuquerque 
Mello. 

Formado em diroito em 1847, com 
a idade de 19 annos incompletos, ex-
erceu os cargos de juiz municipal no 
Aracaty, de juiz do direito na Impe-
ratriz o de chefe de policia no Ama-
3on$s ; por vezes, foi eleito deputado 
ás üssembléas provinciaes desta e da 
provincia do Pernambuco ; o por 
esta, do Rio-Grancle do Norte, em uma 
legislatura, á assembtéa geral. 

.Pornambuco perdo era José Miria 
de Albuquerque Mello um talento su-
perior robustecido por uma cultura 
adiantadíssima. 

O relevo mais salienta do caracter 
desse homem, para qpom foi sempre 
estreito o meio em que o lançára ã 
natureza, foi a probidade : era, dos 
que so pode dizer,—honrado a todo 
o transe. 

Era essencialmente democrata ; mas, 
ordeiro ; queria a revolução pela pa-
lavra, pela ideia, pela sciencia,— o 
progresso em seu desenvolvimento na-
tural. 

Seu cadaver foi conduzido á mSo, 
desde a rua de Paulino Camara, onde 
demora" a casa em que residia, até a 
ponte de Santo Amaro. 

Numeroso foi o concurso dos ami-
gos e correligionários políticos, que o 
acompanharam até a sepultura, ao pé 
do qual tros amigos **eus proferiram 
breves discurseis, 

Daixou testamento, quí* nao fora 
aberto ainda. 

Acompanhamos á Exma. farnilia na 
sua justa magoa. 

= N a cidade do Natalfalleceu a Exrna. 
Sra. D. Leonor MichiÜna Eudoria 
de Vasconceílos, virtuosa esposa do 
Sr. Joaquim Pórigrino da Rjcha Fa-
gurióíis, chefe do secção da thèsou-
raria provincial. 

Nossos pêsames ao síu desventu-
rado esposo. 

—Nesta cidade falleceu no dia J6 
do corrente a Exma. Sra. D. Fran-
cisca Eulina Lins Caldas, filha do 
Sr. Lniz Lucas Lins Caídas, na flo-
rescente idade de ly annos, e quando 
a esperauçH ainda lín surria nos lâ  
bios. 

Ao «ou estremoso pa3e amais Exma. 
família fazemos chegar a expressão do 
nosse sentimento. 

- Foram baptiza-

dos na matriz desta cidade : 

No dia 11 de Fevereiro 
\ 

MARIA, p. filha legitima de José 
Pereira da Silva e Laurinda Maria 
da Conceição, natural desta fregaezi* 
=nasceu a 14 de Março de 1877. P . 

ran«i-
Pi-

^ Ma-

Jovhí&a Liw Pimntslt natural . dista 
fregutízia= nasceu a 11 de Janeiro de 
1878. P.P. Luiz Lucas Lins Caldas 
e Francisca Eulina Lins Caldas* 

No dia* 14 

ANTONIO, p. filho natural de Leo-
ca dia Maria da Conceição, natu-
ral desta freguezia=nascen a 26 de 
Janeiro de 1878, jP. José Freire de 
Mattos Silva. 

MARIA, p. filha legitima de Ma-
noel Pereira da Silva e Maria Fran-
cisca da Conceição, natural desta fre-
guetia=^nasceu a 2 de Fevereiro de 
1878. P . P. Mathias José Dantas e 
Francisca Marta da Conceição. 

MA RIA; p* filha legitima de Mt~ 
noel Justino de Otaria e Joaquina Ma* 
na cta Conceição natural desta fre-
guezia^nasceü no 1 ^ de Fevereiro de 
1878. P. P. José Marcolino da Cês-
ta Pessoa e Anna Maria Martins da 
Costa» 

No d ia 10 

MARIA, p. filha legitima de Ma-
noel Herculano de Souza e A quilina 
Marea da Conceição, natural desta 
freguezia—nasceu a 2 de Novembro 
de 1878. P. P. Manoel Marreiro Pes-
soa e Maria Vicencia da Foncêca. 

iíARIÁj 6. filha legitima de José 
Francisco Lopes Viegas e Maria Fran-
cisca Lopes Viegas, natural da fregue-
zia de Sant9 Anna do Mattos ^nasceu 
a 20 de Setembro de 1877. P . Vicen-
te Ximbinha Ferreira da Costa. 

* r. Munvt ß l Cu n d ido Mac ici de Brito, 

MANOEL, sb. filho legi Hm j de Luiz 
Francisco de Sousa e Joaquina Fran-
cisca dns Santos, natural desta fre~ 
guezia—nasceu no íf de Fevereiro de 
1878. P.P. Pedro Soares de Araújo 
e Anna Senhorinha Soares de Xraujo. 

No dia 13 
¥ 

JULIO, sb. filfuß natural de Cor-
dolina Maria da Conceição, natural 

•V* 
No dia 17 

CANDIDA, sb. filha vegitima de Gal 
dino José de Oliveira e Joaquina Ma-
ri« de JaziiS; retirantes—nasceu a 4 
de Outubro de 1877. P . José Freire 
da ^Aattos Silva. * 

MARIA7 IK filha legitima de José Felip-
pe de Araújo e Maria Rita da Concei-
ção, já falle sidaj retirantes—nasceu no 
1 ^ de Fevereiro de 1877. P . P . Joa-
quim Bezerra de Araújo Cavalcanti e 
M ar ia Esequiel de Araujo Cuvalianti, 

dia 18 

URÇUL1NA, sb. filha legitima de 
José Barbosa de Maria e Maria An-
gelina da Conceição, natural da fre-
ntiezia de Sant' Anna do Mcttt09=>na8~ 
ceu a 22 de Novembro ds 1877. P . P . 
Jooé Freire de Mattos Silva e Maria 
Baptista de Sant'*Anna. 

No dia 19 

MANOEL, b< filho legitimo de Ro-
que Pereira Campos e (Generosa Mana 
da Conceição, retirantes=nasceu a 5 
de Fevereiro de 1878. P . P . Francis-
co de Barja Raposo da Camara e 
Luiza de França Raposo de Amorim • 

.7* C14 ivu tLia 

ANNA, sb. filha legitima de Ale-
xandr* José da Silva e Maria das 
Neva* de Jezm, retirantes—nasceu a 
8 de Dezembro de 1877. P . P . An-
tonio Cabral de. Oliveira Barros e 
Maria da Soledade Raposo dd Cama-
ra. * 

No dia 25 

j MARIA, p, filha natural de Mari« 
) Joana <U Azevedo, jiatnral desta jfre-

f l M J t 



p. 
So: 

SalvUino Mrr^u-* Ferreira e Rom 
Maria áa r(VÍr<iuftS-~na*-
eeu a 5 Je Janeiro de 1878. 
Joaquim de Sa Leitão e Sebastiana 
Marta Ja Conceição, 

ulutr.»iuoiU> concedida, om termos do | ' crrt'rflc6 «er a ^ t ' r n s d e qu< 
recommendaçào o h mra pelo t w t a 0 H ^ , « ^ 1 * n 

te arjmrf* o t*?nt. \ Papa Ciumento X , jA no «ano da 1685. 
- ^aÄo ChrjÉMtoieo Bezerra Cu-! Assim co iio ó corto que o Pripcipj 

^ ' All)ilqtiet-qm e sua mu- D. Pedro n?w mostrara para com A n - ! , f 

l í è l l f i ^ ^ ^ ^ ? ^ | llu r^ 4|»pellados a viuva o mai» lier- tomo Viei-a nqu -IIa gratidão, da q u o t J 1 ' ? ' 1 I i n ^ M . » » ^ « 
d<<m>* do tent. Domingos Wiho P>av elle reputava credor, é egua]monte j ve a fo'has tret ver*j,<lati« porem 
reto. — <\vímf.ada pel ) Relator a duvi- o ïio q«u « Pritieipe deil*. se nào es-| pelo f a d j t n m de promolör 
da—se elle, sendo presentemente pro- quocia ; desde 1G71 que o Regente lhe | publico d"«ta fíiimarCH, o m s^rviçi 

geral da œe^ma promet ria, o a t t a 

•kfcmitM'-s autos 
d iîU íci-i q*te 

MA NOEL, filho legitimo de Pe-
dro Lope* da Silva e Anna Joaquina 
da Soledade natural desta freg uezia?= 
nasceu a 13 de fevereiro de, 1878. P. 
P* Felippe Nery de Carvalho e Silvt 
6 Betisaria Wanderley de Carvalho e 
Silva. 

No dia 27 

JOSÉ, b. filho legitimo de Gonça-
lo José de Freitas e Isabel M aria da 
Conceição, retirantes=nasceit a 24 de 
Janeiro de 1878* P.P. João Antonio 
Ferreira Souto e Joana Olympia do 
Rego Barros. 

mi 
JOÃOp p. filho legitimo de João 

Antonio Marta de Souza « Maria Fran-
cisca Layirentina de Souza, natural 
da fregnezia de Sant'Anna do Mai-
tos=nasceu a 27 de Dezembro de 1877. 
P.P. F* 'ancisco de Borja, Raposo da 
Câmara e Luiza de í rança Raposo 
de Amorim> 

No dia 28 » 
(V 

JOÃO, b. filho legitimo de Manoel 
Francisco da Silva e Maria do 0 de 
Souza, natural desta freguezia~nas-
ceu a 7 de Novembro de Ï877. P. P* 
Alfredo Fernandes de M oura, por seu 
procurador Manoel Augusto Wander-
ley y e Delfina Maria da Conceição* 

No dia 2 de Março 

FRANCISCO, sb filho legitimo 
de Joaquim Dias de Oliveira e Ray-
munda Maria da Conceiçao} retiran-
lcs=nasceu a 28 de Fevereiro de 1878. 
P\ P, Tranquilino da Silva Antunes 
e Menvenuta Candida Ferrer Antu-
nes. 

' l 1 1 7 ^ » ~ . - .j — ' r> * ' : 
curador da cor.Ga, poderia continuar a tinha mandado propor que voltasse! 
servir como juiz noste faito em qtv» ha para o Rduo, a que Vieira se havia 
orphâos—f(ii resolvido pela affírmativn, ! recusado allegando as ingratidões de 
seguindo-se a respeito os precedentes Portugal, -as estimações do Roma, e a 
do tribunal, que em sua maioria nilo paz em que vivia com os Jesuitas 
considera impedido de tomar parte em ! Estrangeiros, concluía, porem, sempre 
qualquer julgamento desta natureza o cjm protestos mais decididos do que* 
juiz certo, embora exerça posterior- j rer servir a7 patria e ao Príncipe, e de 
mente o cargo de procurador da co- obedecer ao seu mais leve aceno. 
vÔa»—Em seguida passou-se \ tomar Requerem Antonio Vieira na dita 
conhecimento do feito, cuja decisão occadiào que o Príncipe escrovesse ao 
foi a seguinte Receberam-se o> nn* j Geral da Companhia, instando pela 
bargaos para o fim de reformar sg o sua volta para Lisbôa. Mandou e3Cre-
acGordSo embargado na parte qu;í diz ver o Príncipe, e o Gerai, ainda que 
respeita a doação feita aos filhos da apontou dificuldades, nao duvidou de 
embargada. condescender, Oomtudoesta niquela-

oaccoaado Jo^é Aot< BÍo dft Oliveira 
Barros, agenie co correio publico des-
ta cidade do .Â&ú«, por ser este .pro-
cedimento conforme a direito, em fa 
(e da legislação que rege a matem 
âubjuata; porquanto considerando 
que se é nobre, ju*to e legal punir 
coüí severidade aos infractores d^tDa 
disposição de quandu,* por vou-
tor», centra os mesmo« se cjuheces-
38 u coínmetticQeoiu ue qualquer 
infracção e porUnt>a existsn 
cia de ciaros e suífi :ieules rindicios 

SECC.iO HISTÓRICA 

P u d s * « 

çâo ficou sem effeito; e da correspon- em qualidade da únicos que poderi-
dencia de Vieira n3o se podo alcan- ao gerar» na meutd do executor da 

lei, a mais sincera persuasão ; nfto 
é menos certo e não dei&a lambem 
de ser nobre e de inteira justiçi—que 
o juiij a queoa a lei com todo o ori* 

(Continuação do n f 53y 

Succedeu propör- se um dia nesta 
academia o problema : Se tinha mais 
ou 
Jq W V 
mundo 
tendoi^^ 7 - - - - - — j — p0 líj;!íçünttí : <ÍSte> s e m acecitar nem 
tono, e Antonio Vieira, ambos Jesuítas- r,,jeitar, encarregou-,i de escrever ão 
Cedeu Vieira ao seu concorrente o ar- ö r ä o D u d i n d o a i n c U m a i s 
bitno da escolha, e Catano deixou-lhe p l i c a w 3 e B . Escreveu Vieira, e o Grão 

çar o motivo ; é porem de presumir, 
ou que da parto do Regente esfrias-
sem as instancias, ou que a Vieira 
parecesse que voltar naquella condição 
nao era bem* seguro. Pelo Breve de 
Clemente X se vê, que eito se preca-
tara contra novos embaraços com o 
Santo-Officio. Como quer que fosse, 
Vieira munido de BreVe Pontifício, 
obrigado do suas moléstias, e nunca 
esquecido da patria, saio de Roma 
encaminhando se parn Lisboa, aonde 
já estava em princípios de Novembro 
do 1675, depois do uma ausência de 
beis anuo?. Fez sua jornada por Flo-
rença, onde conferenciou com o Gr3o 

aue A 
;egou 
inci-

grande apjilauao, e reputado superior o s t a > F o i e G ta 0 nae o Principe 
ao do seu coniuctiaor. 

T I U B U X A L D A R KL A C A O 

IV^Iloft i lti S ^ i ^ v S i i ^ i a 

Ji lí; VM r.vroá, 

Cessão ordinaria em 19 de Feve-
reiro dc 1878. 

Appellaçôes eive is 

C ANGU ARETAMA. —Appellantes 
D. Antónia Monteiro de Lima e ou-
trod, appellados os herdeiros do finado 
dr. Felia Antonio Ferreira de Albu-
querque e outros,— Recebcrain-se os 
*iübat gOtt paia reformar-se o Accordâo 
embargado, e mandar pagar ao embar-
gante em bens ^moveis ou semoventes. 

IDEM. — Embargantes Hortencio 
da Costa Boserra e sua mulher, em-
bargados José Oampellc do Albuquer 
que Galvào e outros»—Mandou-se in-
formar a'Secretaria se a causa princi-
pal existe no Tribunal. 

ordinarift em ?6 de Feve-
reiro de 1878. 

Quiz a rainha, em attençâo a seus 
falentrïs oratorios, nomeai-o seu prega-
dor, porem Vieira declinou o titulo, sem 
se negar ao occasional exercício, re-
ceiando que isto fosse mal interpreta-
do em Lisboa, o que daqui lhe resul-
tassem novos desgostos, ao que se nao 
enganava; quo nao faltou quem mur-
murasse, e por tal lhe formasse culpa, 
mas esta ficou desvarieeida com as 
declarações que a tal respeito fez Vi-
eira para Lisboa. 

ihe mandou expôr por escripto o que 
pas&ára com o Grão Duque, e Antonio 
Vieira obedecendo escreveu o papel 
de que já sb fez menção. Continuou 
Vieira a ser consultado pelo Principe 
Q seu conselho em negócios graves, e 
se nem sempre era seguido seu pare-

! ceiy era sempre respeitado seu voto 
; como de ura homem zc oso do bom 
í publico c mu.i entendido nos negócios, 
j 'Havia pouco mais de tres annos 
| que tinha saido de Roma, com. formal 
tenção de lá nào voltar, quando novo 

accresceu cair do noite por uma c*ca- ^ ~ Oatholica, que havia abrA-
çado, e querendo ter um confessor 
que a dirigisse no diífícil caminho da 
virtude, fez escolha do padre Antonio 
Vieira, o o pediu a sru Geral : escre-
veu este ao padre Vieira sem lho impor 
o preceito de acceitar, mus significan-
do-lhe o quanto desejava que elle o 
fizesse. 

( Continua.) 

da de pedra, e pouco faltou para que-
brar uma perna, ficando-lho a cabeça 
mui mal tratada e cnntusa ; por con-
selho dos médicos mudou de ares, indo 
risidir em Albano, villa marítima, mas 
stias enfermidades nao diminuíam, an-
tes se aggravavam ; á vista do que 
convenceu-sc qm lhe era forçoso dei-
xar o clima de Roma e buscar o d© 
Lisboa para alongar seus dias, ou ter 
uma velhice menos enferma. 

Que a viagem de Vieira á Roma 
tivera um fim de inteross? pessoal, 
cousa é dc que nüo podo duvidar-se ; 
que elle contava com uma protecção 
mais officaz do Regente, tambeo é a-r-
sás conhecido; é pois muito do pre-
sumir que elle preiendia alcançar em 
Roma a revogaçao da sentença; mas Emygdio B^erra da Costa Ava* 
como lhe faltassem m protccçSes cam lin"), escre\*eate juramentado do jury 
que contava, de que elle nao cessava em virtude da lei & 
de ldstimar-se9 dosceu de tam alta pre- Em cumprimento ao respeitável despa-
tençRo, limitando-se a pedir para o cho snpra do merilissimòSrnhnr dou 
futuro isenção da autoridade do Sa»- ter Francisco José Cardoso tiuim^rftes^ 
to-Officio dc Portugal, z qual lhe foi jnir.de direito defta comarca do A^ 

PUBLICAÇÕES DIVERSAS 

terio confiou a pronuncia, não con-
sinta que de pnve, sem solidas b^ses 
e por ligeiros inolivos a liberdade 
do cidadSo, pelo sinipíes f^cto de 
qualquer interpretaç&> infundada, 
tíxpondc*-> desta arte e por soinelhau 
ta modo é irrisão publica, nao sendo 
alifis elle infractor de lerçies dispo-
sições, como se verifica no presente 
caso, por iáso que funda-se a atoai 
quei?tào destes aulo? em saber-se se 
o accusado, n^ caracter de dg^nte do 
correio, em exercício, porem, das 
funeções de sêo emprego, foi ou nào 
infractor, par qualquer modo, das dis 
posições contidas em o arligo seten-
ta e uca das respectivas iastrucçoes 
baixadas para a competente execução 
do regulamento a4»provado peli de-
creto uüLuèru irefc mü trescotos e 
quarenia e l re^ de do^á de Abril de 
mil oiu» ceulos S8íSântH e cinco, 
dando asíioa lugar a que merecesse 
cpntra si a deunucia de que çe tra-
t a . ^ 

Assim, pois, entrando na verda-
deira apreciação do caso que nos 
occorre, e p^edo á luz ua evideacia 
a lettra do citado artigo setenta e 
um do retendo decreto, vejamos 
íe a interpretação que% nos termos 
expostos, com relaçfiu a citada lei, 
Ia dad* a re^pviu do procedimento 
do dito accusado, encerra eaa si fun-
damento logal, para que podesse vi-
gorar a mesma újauacia de folhss 
verso. == Pelo que consta de^tes au-
tos ve-se ciaramtüte que o princi-
pal obj^cio da quentão, e portanto da 
reipecuva denuucia, foi não haver 
o accusado dc que ee tratra acceita-
dr7 c >mo valij^a, uoía authari^açio 
po; eicripto para a ^nUvga d'uína car-
ta registrada p r nSo estar reconhe-
cida af irui i d^ d»síinjitario, em-
bora cjniivti^e a naesmaordeoi cu au 
ihorisaçâo o abono de duas pe.ssôa^ 
couio testemunhas, e quisesse psio 
coiitiíirío somin^e e com insisioutia 
que í W e a firuu de^sa mesma au-
vhjristíçio a folba eioce reconhecida 
por tabcllia<fpublicof per duer que 

üio conhecia ; e por isso vej am cs a 
que especie se acln srgeito o chso, coj 
vista da W\ que o rcge ; e que deve 
Wr infallivrlmrnk o nosp> i»)jrro).r-

IWiMii 



l l r u d i t t o n K é y f r M /-.•ri 

v> f 

- sX í * «•"» f 
U á Q ^ d ^ ^ « d o I 
ser tfbsertada apelos seos respectivos 
agentes oo empregado?, diz em tod» 
a soa integra, qoe qaando houver du 
vida sobre a identidade do destinatá-
rio ou da soa firma, o empregado ou 
agente podará exigir no primeiro ca-
so o testem o oh o d'uma ou duas pes-
soas fidedigna«, e do segundo o re-
conhecimento da firma ; e portanto 
em face de iaes termos e em v jota de 
t&o clara a terminante disposição áe 
lei, ê de toda a evidencia e incon-
testável verdade que o caso, cm qoes 
tão, está puis compreendido na se-
gunda parti? do reforido Hig/ se-
tenta e um. mesmas inairucções 
citadas, que facultam aos agentes oo 
empregados dos correios do império o 
peder de exigirem elles, dado o des# 

conhecimento da firma, que ŝ mes-
»as-destiaatarios, quando nao pre-
«eiites ao acto, precedam ao reco-
iihesiment* de 3uas firmas, especi-
almente tr&ctando-se de ordem por 
esoripto, e por qoe deixasse de com-
parecer pessoalmente o proprio des-
tinatário; por quanto pe fosse o caso 
de hnver comparecido o destinatá-
ria no respectivo correio, para a re-
OüpçSo deste- ou daqueliô papfcl Ou 

«carta, è evidente qae a questão, mu-
ataria de f*cef eeado mclnida, porem, 
na pri i.eira parte do referido artigo 
setenta e na dd dito decreto« por 
quese referia somente ao caso de 
identidade de pessoa, pelo que cfto 
resta duvida que o abono de uma a 
doas pessoas fidedignas, a que se re-
fere aquella disposição do decreto 
dito, *<$ tam applicaçfto, dado o caso 
de haver duvida sobre a identidade 
do destinatário, por isso que fóra 
4 este« çhrop, tratando-se d^üífíS or-
dem por escripto, cuja firmi fora des-
conhecida para o agente do correio, 
Cabia da parte do destinatário, atten 
ta a exigencia Isgal a'aquella repar-
tição, entrar na procedência do re-
conhecimento de sua firm?, perante 
o tabelliSo publico, conforme ele-
gia o dito accusadov e ainda se reco-
nhece pelo que disserâo de ouvir 
dizer cs testemunhas 4\ e 5% ) 
terceira quarta e quinta, que neste 
processo deposeram sobre o facto, sen 
do mais de notar que as testemn 
nhãs (6a. 7a. e 8\) sexta sétima e oi-
tava nada disseram também sobre 
a questão, que desse lugar a eoat- ^ 
rio procodimento. 

bi\ p>rem, se traclas^e d'ima lei 
que não fosse clara e terminante, e 
fosse aliás preciso recni-rer á 
ria de lütarpreUçao é fora de duvida 
qoe, oi'srfto neste th o, ó dever do 
airtf pròte bobear, untes detudo, a inten 
nção do legislador, na phrased'um emi 
•nente jnrhconsuHfí, Cuüjpriudii ainda 
proceder com todo zelo ecircumspec-
ç4o quando, porventura, fosse duvi-
dosa a redacçSo da lei e o seo sentido, 
o que pois se nfto dá a respeito da 
questão que nos oecupa por sua com 
pieta clareza. 

Por tanto, em vista dos fundamen-
tos assim expostos e mais disposi-
ções uõ uiíéiio, cvúü wa quae* me con 
íormo, julgando improcedente a de-

nnncia do folha tre* v e w , como dt 
fácto julgado tenho pelo presente das 
paokdi mando q1 sejfto pagas as custa» 
peli respectiva municipalidade em q' 
a coüdütnmo. Hucorro, porem, os of-
ficio desta min Sir* decis&o panto vç 
nersndo © superior tribunal d* rela 
çao áú district , em face do disposto 
no artigj conn* ses*enM e sete do 
codtgo do pricesso criminal, e artigo 
setenta da lei d j írez de l)32ombfO 
de mil oito ceotos quarenta e ucu. 
para qae em sua alta sabedoria e il-
lufítraçâo, tomando conhecimento do 
presente feito, digae-se de resolver 
como melhor entende", para o que 
mando que sejam ps autos na i\;rmn 
da4* lei presentes a instancia superi-
or no nraso Iaím! . a V 

Ç dado do Assü, em viate tre* 
de Janeiro de mil oito ÔeiUo<i seten-
ta e oito,«^Francisco José Cardoso 
Guimarftes.=Està conforme ao pró-
prio,=Eu Emygdie Bezerra àé Costa 
AVelioô, Esc feventejoramentadu du 
jury que escrevi eu Felis Fran-
cisco da Silva7 Escrivão do jury su-
bscrevi. 

lUmos. redactores do Brado 
Conservador.— Ém nossa folha de 23 
de Dezembro proximo passado, depois 
de publicarmos com pezar a infausta 
noticia do passamento do conselheiro 
«José Martiniano d) Alencar, inserimos, 
sob a epigraphe — Uma divida nacio* 
nal— o soguínte artigo, para o qual 
ousamos pedir ã illustrada attençào 
do V . V / S . S . : 

«A consternadora noticia de haver 
suecumbido na corte o conselheiro 
José Martiniano de Alencar—primei-
ro iitterato do'Brasil e um dos vultos 
mais grandiosos da geração actual,— 
disperta na redacçao do Monitor Sul-
Mineiro a ideiá de pagar-se á memoria 
desse nosso benemerito e illnatrft com-
patriota o tributo devido aos grandes 
homens pela patria reconhecida. 

Essa ideia ó a erecção de um tu-
mulo áquelle cidadão immorta!, cuja 
gloria desde já constitue um patrimô-
nio nacional tam duradouro como a 
recordação histórica <de seus nobres 
commottimentos, tam puro como o 
movei que sempre inspirou-o nos san-
tos combates da intcüigencia o do 
patriotismo. 

Quando o velhò Portugal nao se ol-
vida de levantar padrcJes á própria 
gloria, erguendo monumentos á seus 
filhos ülustres, seria desdouro é ingra-
tidão esquecer o Brasil, sociedade nova, 
rica de enthusiasmos bomfazejos, de 
honrar, na campa ao menos, a memo-
ria dos que o serviram com virtude, 
amaram com ardor e glorificaram com 
vsacrificios. 

E esta uma divida nacional que a 
patria contrahiu com o gênio que a 
illustrou, e temer que não encontro 
apoio a ideia, que ousamos lembrar, 
fora duvidar com. injustiça dos senti-
mentos do )><rvo# brasileiro, sempre 
alerta á voz de todos os devores. 

Nao se trata do uma ' manifestação 
politica ou partidária, mas de home-
nagem nacional ás ^jn^as venerandas 
do José de Alencar, na qual se devem 
associar todos os homnes de intôlligen-
/»tn oava/IJÍA viw w wu* * 

Oo ninguém rô exige sacrifício : 
basta que cada um concorra com di-
minuto obulo para que triumpho o 

'pensamento que nos inspira o dever. 
Suggeríndo a ideia o Monitor Sul-

Mineiro lamenta que a obscuridade de 
I sua posição no jornalismo brasileiro e a 
[círcumstancia de tér a sua officina de 

! trabalho efe uma |«uena 
mterio^ (he iruooiwbilitera 
em tam merèeidf ̂ i||nifesta 
ie actiya o dir^ctí« de quen 
caçAo ãe ineutsÀijíi, «i outN|^ 
as condizes doWa existanofe^ 

Acredita, porem, (̂ ue o pAtriotico 
pensamonto que almerja vor realisado 
nSIo so uoesquinha por sua origem mo* 
desta —e confia que elle n&o ficará em 
simples projecto si a imprensa do paiz, 

hotiKms dc lettras e todos os bons 
oatriotas adhcuúrem á ideia, promo-
vendo com sincero empenho sua glo-
riosa execuçüo. 

Por nossa parte nada mais ambi-
cionamos do que a satisfação da cons-
ciência que nos impelle a tarefa que 
iniciamos, e nem cremos se estranhe 
partir ideia de tanta magnitude de 
quem mao podo impor se /pelo presti-
gio das posiçSes sociaes. 

Deve vir do povo a homenagem ao 
grande homem que com elle conviveu, 
que o illustrou com seus admirareis 
trabalhos e que, mtssmo no fastígio do 
poder e laureado pela gloria, nunca 
se esqueceu de sua origem popular, 

Uui tumulo á José de Alencar sig* 
nificará um testemunho eloquente de 
que seus contemporâneos não deixam, 
de todo á posteridade a homenagem 
dtt reconhecimento e de admiração á 
que o gênio tem jus. » 

Dirigimo-nos, na mesma data, a 
illustrada redacçao dà Gazeta de No-
ticias, do Rio de Janeiro, pedindo-lhe 
se dignasse acceitar a tarefa de cen-
tro director dessa justa manifestação 
nacional, recebendo pára isso quasquer 
quantias que lhe fossem remettidas 
para tal firn, > 

Louvando a ideia> aquella illustrada 
redação abriu logo uma sub&cripçâo 
em seu escriptório e generosamente 
acceitou a incumbência que, si é one-
rosa e ardua, é igualmente patriótica 
e nobilíssima. 

Outras folhas importantes, da corte 
© das províncias, têm revelado também 
sua uniformidade comnosco neste as-
sumpto em que julgamos se devem as-
sociar todos os jornalistas do Brasil. 

Esta é a razão porque tomamos a 
liberdade de nos dirigir a V . V . S . S . , 
pedindo-lhes ac dignem promover, por 
subscripção popular, como nós vamos 
fazer, os precisos donativos para ser 
erguido Um tumulo á JOSE de ALEN-
CAR. 

Esperando que V . V . S<S. se dig-
nem acceitar esta incumbência, Ites 
rogamos o favor de remôtterem a' 
REDACÇÃO DA —Gazeta de Noti-
cias— (Rio de Janeiro, rua do Ouvi* 
dor n*. 70) as quantias que forem an-
gariadas, tendo igualmete a bondade 
de nos communicar em tempo qual o 
resultado obtido, para darmos publi-
cidade em nossa folha, 

O desempenho desta tarefa nos pare-
ce digno dos sentimentos elevados e 
patrioticos de V . V . S - S . , e por esse 
motivo antecipamos aqui as expressões 
do nossa sympathia e dibtincta con-
sideração. 

Temos a honra de ser, com toda a 
estima e apreço.—De V .V* S .S . at-
tenciosos collegas, criados e obrigados, 

tal 
sua, 
»odd-

Cidade da Campanha, 24 de Janei-
ro de 1878. 

Evaristo Ferreira da Veiga. 
Francisco Luiz da Veiga. 
José Pedro Xavier da Veiga. 
Drm Saturnino da Veiga. 
Bernardo Salviano da Veiga. 

Itaqui; 20 de Deaembro de 1877, 
Só agora recebeu esta bibliotheca o 

n#, 47 do Brado Conservador relati-
vo ao dia 12 do Outubro, e sento 

directoria, em nome de %eus socios, 
por ter merecido dossa illustrada4 ré-
daeçSo, prova de sua generosa acqui* 
^Bcencia ao seu pedido, e muito e 
muito agradece, offerecendo a V. S*, 
como socio que ficou sendo da mesma 
bibliotheca, os serviços que de ateama 
manei^ lhe possato ffof pifchikftmí 

Illm. Sr. Redactor do Brado Cotí-
servàdor.=»De V. S. cr#? obr ? 

Pedro Antonio de Miranda. 
(Director) 

(fittêM* 

I l c e l a r n ç a o ^ 

O abaixo assígnadOf morador na 
freguezia de S. Anna do Mattos da 
comarca de Macáu, teodo cousrii-
tuido seu procurador ao dr. Alva* 
ro Fragoso 4' Albuquerque para pro 
mover a cobrança uè um escravo de 
sua propriedade, vendido por Ma-
noel Marçal da Fonseca Pita, e soa 
mae, l)ona Francisca, sem que para 
íbso tivessem estes o seu consenti-
mento, vem declarar pela imprensa 
o mesmo abaixo assignado qoe re-
soíViu exònerar dá procuradoria ao 
dito dr. Alvaro, nomeando para o 
mesmo fim ao Sr« José Ribeiro da 
Silva Campos, a quem deu amplos 
e geraes poderes pira liquidar to-
dos os seus negocio* ; e por isso de-
clara em tempo que toda equal quer 
liquidaC&Of amigável ou judicial, 
feita peio referido dr. Alvaro, ficará 
flem effeito. 

S. Aunado Mattos, 22 de Feve-
reiro de 1878. 

Vicente Heweira de Lima. 

y » ! « « r e í í r a a í e 

' Km dias de Fevereiro deste ánno 
fugiu da casa de seu senhor— Fran-
cisco Antonio Mariz, morador na sua 
fazenda—Caimbra,*-da freguesia da 
Seira Negra» nesta província—, o es-
cravo João, deidade de 40 annos pou 
co maifi ou menos, de cor preta, ja 
um tanto calvo, e tem em uma das 
peruas uma maficha branca ; a es-
tatura é regular/e cheio do corpo. 

E1 de suppor que tenha procurado 
o caminho da basxo em procora dos 
Brejos, acobertado com o nome de 
retirante. • 

Quem o pegar, ou delle der no* 
ticia certa, será generosamente re-
compensado dirigindo-se na Serra Ne-
gra ao mesmo Sr Francisco Antonio, 
e nesta cidade ao abaixo assignado* 

Assü, 1 de Março de 1878. 

Antonio Soares de Macedo, 

A N N I J N O I O 

Nesta typographic vendo-se papel 
de impressão de bô* qualidade por 
preço commodo e rasoavel * 

I H ^ C B K 

TYP. DO BR »II» M E R V A D O R -RIJA 
B£ HORTAS 2 4 - I M P K E S S O ß 
Alf. Benvenuto À. de Seims Baylon, 


